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UDE PRIVADA: Entidade do consumidor espera tropicalização das estrangeiras 

Abertura do setor deve atrair ao país até 
o fim do ano US$ 6 bi em investimentos, 
Entrada de novos grupos deve fazer mercado movimentar US$ 20 bi anualmente?, 

Geraldo Magella 

• SÃO PAULO. As multinacionais 
que atuam no setor de saúde de-
vem investir, até dezembro, cerca 
de US$ 6 bilhões para se instalar 
no Brasil. A previsão é do presi-
dente da Associação Médica Bra-
sileira (AMB), Antonio Celso Nu-
nes Nassif, que estima que o mer-
cado de saúde privada movimen-
te por ano US$ 20 bilhões no país. 
A invasão de grupos estrangeiros 
não deverá trazer boas conse-
qüências para as empresas nacio-
nais do setor, principalmente as 
pequenas e médias. 

— Hoje, entre seguradoras, ad-
ministradoras de planos de saú-
de, de autogestão e cooperativas,  

são 800 empresas. Daqui a um 
ano, dois terços terão desapare-
cido. No ano 2000, serão, no má-
ximo, 200 — prevê Nassif. 

Essa diminuição no número de 
empresas brasileiras, especial-
mente no setor de seguros, já 
vem ocorrendo há um bom tem-
po. Há 30 anos, havia 220 segura-
doras no Brasil. Hoje, das 127 se-
guradoras que operam no país, 
31 têm associações com o capital 
estrangeiro. A Sul América é asso-
ciada à Aetna, o Icatu tem parce-
ria com a Hartford, a Companhia 
de Seguros Paulista foi comprada 
pela Liberty Mutual, a Mapfre ad-
quiriu a Vera Cruz Seguradora, e 
o Bradesco é associado à Pruden-
tial. A maior empresa de 'saúde  

privada do país, a Golden Cross, é 
administrada pelo Excel em par-
ceria com a Cigna, uma das maio-
res seguradoras americanas. 

— Essas empresas são gigantes 
multinacionais. Sem escala, as pe-
quenas e medias empresas não 
têm como competir. — afirma o 
consultor Roberto Westenberger, 
sócio da Tillinghast-Modelo. 

Segundo ele, esse enxugamen-
to do setor trará conseqüências 
positivas para os usuários, como 
a diversidade de produtos e a im-
plantação de novas técnicas ge-
renciais. Para Westenberger, o ge-
renciamento de riscos tão critica-
do pela AMB tem mais pontos po-
sitivos que negativos, por conse-
guir mapear detalhadamente o ní- 

vel de risco do cliente, acabando 
com o desperdício de recursos.. 

Para Marilena Lazzarini, .coor, 
denadora-executiva do Instittito 
Brasileiro de Defesa do Consumi r  
dor, as benesses decorrentes ,d4 
abertura do mercado devem:ser 
encaradas com moderação: 

— Falar em política de preçoí 
para o futuro é difícil. O mais im .- 
portante é que o consumidor per;- 
ceba que os estrangeiros não 'se-
rão mais bonzinhos que as=em- 
pre'sas nacionais. Os padrões 
dessas empresas não serão-os 
mesmos aplicados no exterior. 
Vão se tropicalizar, isto é,-:"sé 
adaptar à realidade brasileira, fir 
cando com o que tem de bom ,  

de ruim na nossa lei. ■ 


